
Serpa territorio 

N. 30. Votiva 
Ara ou pedestal 
Mármore  

 
Tem o coroamento e base destacados do fuste e está um pouco danificado de ambos 

os lados. Na parte de cima, tem um rectângulo (6 x 4) e quatro buracos redondos (2 cm.) 
que serviriam para encaixar uma pequena estátua, muito provavelemente, uma cabra 
(CANTO). Foi encontrada em 1985, na Horta de Cima, junto à igreja de São Jorge, em Vila 
Verde de Ficalho, reutilizada na basílica paleocristã (MONGE SOARES). Conserva-se no 
Museu de Vila Verde de Ficalho, onde a descrevemos em 2017 e em 2018. Medidas: 48 

(26/18/14) x 0/23/27 x 11/13/19. Campo epigráfico: 18 x 22. Letras: 2,5/2,3/2. Com 
pontos redondos e uma hedera (l. 4). Foto de R. DE BALBÍN. 
 

Deae 
Sanct(a)e 

Pia k Severa 

ex k voto 

5 ani(mo) k lib(ens) k pos(uit) 
 
DIAS - SOARES 1986 n. 84 com foto (AE 1986, 278; HEp 1, 1989, 661; DIAS 1989, 374; 
GARCIA 1991 n. 57a; BÚA 1999, 319 a); CANTO 1997, 156-157 n. 187; ENCARNAÇÃO 
1997, 121 n. 39 com foto cf. 90 n. 266 (HEp 7, 1997, 1156). – Cf. ABASCAL 1995, 82 n. 
5 (HEp 6, 1996, 1022). 
Na l. 3, DIAS – SOARES e CANTO admitiram que Pia(e) era um adjetivo que se referia à 
deusa, os editores do AE desenvolveram Fla(vius) sive Pla(cidius), o que foi retomado por 
ABASCAL, ENCARNAÇÃO 1997 propôs [A?]IA SEVER[A?]. Não seria estranho que Pia, 
cognomen feminino, bem conhecido em Roma e em outros lugares, por exemplo, em CIL 
VI 20819, 36349, em Trieste, CIL V 615, e na Dácia, CIL III 7845, tivesse sido utilizado 
aqui como gentilício. 

GARCIA considerou que se trata de Dea Sancta Ataecina, o que foi contestado por 
ABASCAL. 

Datação: séc. III. 
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